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ABSTRACT 

Effective management of healthcare services requires continuous improvements due to limited resources 

and increasing demand. Health indicators provide measurable information about system performance, 

guiding improvements and informed decisions. This study aims to examine how health indicators act as 

drivers for improvement in the management of health services. This is an integrative literature review, 

carried out between the months of August and September 2023, in the SciELO, VHL and Google Scholar 

databases. A total of 236 articles were found, after screening with the criteria defined by the research, only 

10 studies were selected to compose the final sample. Health indicators cover a variety of areas, including 

mortality, birth rate, morbidity, immunization and access to health care, allowing assessment of a 

population's health status and areas of concern. It is concluded that health indicators offer crucial 

information on various aspects of health service management, allowing improvements, efficient allocation 

of resources, monitoring progress and guiding health policies, in addition to enabling managers to make 

decisions based on evidence. . 

Keywords: Public health; Health indicators; Decision Making; Health Management; Performance 

Assessment. 

 

RESUMO 

A gestão eficaz de serviços de saúde requer melhorias contínuas devido a recursos limitados e crescente 

demanda. Indicadores de saúde fornecem informações mensuráveis sobre o desempenho do sistema, 

orientando melhorias e decisões informadas. Esse estudo pretende examinar como os indicadores de saúde 

atuam como direcionadores de melhoria na gestão de serviços de saúde. Trata-se de uma revisão integrativa 

de literatura, feita entre os meses de agosto e setembro de 2023, nas bases de dados SciELO, BVS e Google 

Acadêmico. Foram encontrados 236 artigos no total, após triagem com os critérios definidos pela pesquisa, 

apenas 10 estudos foram selecionados para compor a amostra final. Os indicadores de saúde abrangem uma 

variedade de áreas, incluindo mortalidade, natalidade, morbidade, imunização e acesso aos cuidados de 

saúde, permitindo a avaliação do estado de saúde de uma população e áreas de preocupação. Conclui-se 

que os indicadores de saúde oferecem informações cruciais sobre diversos aspectos da gestão de serviços 

de saúde, permitindo melhorias, alocação eficiente de recursos, monitoramento do progresso e orientação 

de políticas de saúde, além de capacitar os gestores a tomarem decisões embasadas em evidências. 

Palavras-chave: Saúde Pública; Indicadores de saúde; Tomada de Decisão; Gestão em Saúde; Avaliação 

do Desempenho. 

 

 

INTRODUÇÃO  

A gestão eficaz de serviços de saúde é um desafio constante, em um cenário de recursos 

limitados e crescente demanda por atendimento médico, a busca por melhorias contínuas é 

essencial para garantir que as necessidades da população sejam atendidas de forma adequada. 

Nesse contexto, os indicadores de saúde desempenham um papel fundamental como 

direcionadores de melhorias na gestão de serviços de saúde (Dermindo; Guerra; Gondinho, 2020). 

Os indicadores de saúde são ferramentas valiosas que fornecem informações objetivas e 

mensuráveis sobre o desempenho do sistema de saúde, permitindo a identificação de áreas que 

necessitam de aprimoramento e o acompanhamento dos resultados ao longo do tempo. Eles 

abrangem uma ampla gama de aspectos, como taxas de mortalidade, morbidade, acesso a 

cuidados médicos, qualidade do atendimento e satisfação do paciente. Ao compilar e analisar 
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esses dados, os gestores de serviços de saúde podem obter uma compreensão clara dos pontos 

fortes e das deficiências do sistema, orientando-os na tomada de decisões informadas (Morais et 

al., 2018). 

Além disso, os indicadores de saúde desempenham um papel crucial na avaliação da 

eficácia das políticas e programas de saúde. Quando os gestores implementam novas estratégias 

ou intervêm em áreas específicas da saúde, os indicadores permitem que eles avaliem o impacto 

dessas ações. Isso é essencial para garantir que os recursos sejam alocados de maneira eficiente e 

que as iniciativas tenham o efeito desejado na saúde da população (Pessoa et. al., 2020). 

Sendo assim, este estudo tem por objetivo, analisar como os indicadores de saúde atuam 

como direcionadores de melhoria na gestão de serviços de saúde. 

 

METODOLOGIA  

Neste estudo, exploramos a técnica de revisão integrativa, uma abordagem de pesquisa 

que procura consolidar descobertas de estudos prévios para construir uma base sólida de 

conhecimento. De acordo com Botelho et al.  (2011), essa metodologia é particularmente 

relevante para a criação de evidências aplicáveis em várias áreas, com ênfase notável na esfera da 

saúde. Utilizando essa abordagem, é viável obter uma compreensão completa e aprofundada de 

um tópico específico, com base em investigações prévias já conduzidas. 

Durante o desenvolvimento deste estudo, optamos por adotar as etapas delineadas por 

Mendes, Silveira e Galvão (2008). Inicialmente, formulou-se uma questão central que orientaria 

a busca por informações relevantes na literatura, funcionando como um farol e guia para a 

investigação do tópico em análise. Essa questão norteadora era a seguinte: " Como os indicadores 

de saúde atuam como direcionadores de melhoria na gestão de serviços de saúde?" A seleção dos 

artigos seguiu critérios de inclusão e exclusão, e os resultados obtidos passaram por uma análise 

detalhada e discussão minuciosa, culminando na apresentação final desta revisão. 

A abordagem metodológica adotada neste estudo foi a pesquisa qualitativa, uma técnica 

de investigação que, conforme delineado por Estrela (2008), se concentra na descrição e 

compreensão de fenômenos complexos a partir das perspectivas subjetivas dos envolvidos. A 

pesquisa de natureza qualitativa se sobressai ao proporcionar uma compreensão mais profunda e 

contextualizada dos elementos em análise, permitindo a captação de sutilezas e fatores subjetivos 

que se mostram fundamentais para uma compreensão abrangente do objeto de estudo. 

Outro método de análise empregado neste estudo foi a análise de conteúdo, conforme 

delineado por Bardin (2016). Essa abordagem metodológica visa aprofundar a exploração e a 

compreensão das informações e contextos para desvelar a essência da pesquisa. A análise de 

conteúdo se desdobra em três fases distintas. Em primeiro lugar, é necessário organizar as ideias, 

estabelecer metas e hipóteses, e realizar uma análise preliminar do material coletado. Em seguida, 

a técnica é aplicada de forma sistemática para uma exploração minuciosa do conteúdo, embasando 
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decisões com rigor. Por último, os resultados são examinados por meio de inferências e 

interpretações, o que contribui para uma análise profunda e enriquecedora. 

A busca por informações ocorreu no período compreendido entre agosto e setembro de 

2023 e envolveu diversas fontes de dados, incluindo a Scientific Electronic Online Library 

(SCIELO), a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o Google Acadêmico. Vale ressaltar que o 

Google Acadêmico se destaca por sua capacidade de recuperar artigos de revistas não indexadas, 

ampliando assim o alcance da pesquisa. Os termos utilizados na busca foram obtidos a partir do 

conjunto de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e incluíram os seguintes: "Saúde Pública", 

"Indicadores de saúde", " Tomada de Decisão ", "Gestão em Saúde" e "Avaliação do 

Desempenho". A aplicação de operadores booleanos variou de acordo com as bases de dados, 

envolvendo o uso de combinações como "AND + OR" ou a aplicação separada de "AND" e "OR". 

Como critério de inclusão, restringimos nossa análise aos artigos publicados em 

português no período entre 2016 e 2023. Adotamos critérios de exclusão que englobaram estudos 

incompletos, duplicados, teses, trabalhos apresentados em eventos e obras literárias publicadodas 

em livro. Inicialmente, após a pesquisa inicial nas bases de dados, encontramos um total de 236 

estudos. Após a aplicação rigorosa dos critérios de exclusão, restaram somente 91 estudos, os 

outros 145 foram descartados. Destes, realizamos uma triagem com base nos títulos e resumos, o 

que resultou na exclusão de mais 37 artigos. Em seguida, procedemos à leitura completa dos 54 

estudos restantes, e após uma análise conjunta entre os autores, selecionamos apenas 10 artigos 

para integrar nossa amostra final. Os outros 44 artigos foram excluídos, pois não se alinhavam 

adequadamente com o escopo deste estudo. O processo de seleção dos artigos é detalhado no 

fluxograma apresentado na Figura 01. 
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Figura 01 – Amostra da seleção de artigos 

 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os estudos escolhidos por meio da metodologia, que constituem a 

amostra final. Os estudos estão listados com o nome do autor e o ano de publicação, o objetivo 

da pesquisa e os resultados principais alcançados. 

 

Tabela 1 - Tabulação da amostra selecionada. 

N° AUTOR/

ANO 

OBJETIVO PRINCIPAIS ACHADOS 

1 Batista et 

al., 2020 

Elaborar um painel de indicadores 

para monitorar e avaliar a 

implementação da Política 

Nacional de Saúde Integral da 

População Negra. 

Painéis de indicadores de monitoramento e 

análise da execução de políticas de ação afirmativa 

podem servir como uma ferramenta para avaliar a 

congruência entre a teoria subjacente à política e as 

ações efetivamente realizadas. Isso possibilita a 

avaliação, em estudos posteriores, do êxito ou 

insucesso do processo de implementação da política. 
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2 Bicalho et 

al., 2022 

Desenvolver e validar um 

conjunto de indicadores de 

desempenho para avaliar a gestão 

do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) em 

nível nacional. 

A proposição inicia com a premissa de que 

o êxito do Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) não se limita unicamente ao 

recebimento de recursos financeiros pelas entidades. 

Acredita-se que o desempenho do programa é 

verdadeiramente satisfatório quando se observa a 

consecução eficaz das metas estabelecidas, a 

efetividade das ações operacionais e a eficiência na 
utilização dos recursos financeiros alocados para os 

objetivos do Programa. 

3 Gleriano 

et al., 

2022 

Analisar as contribuições da 

avaliação na gestão do Sistema 

Único de Saúde no combate às 

hepatites virais. 

A avaliação é uma ferramenta essencial no 

combate e na potencial erradicação das hepatites 

virais, graças à sua habilidade de direcionar políticas 

e programas de saúde. Ela desempenha um papel 

crucial ao fornecer informações valiosas que podem 

servir como base para negociações produtivas, 

contribuindo para a redução de conflitos e tensões 

relacionadas a esse tema. 

4 Lima et 

al., 2021 

Identificar indicadores 

apropriados para a gestão dos 

serviços de saúde mental. 

Os indicadores desempenham um papel 

fundamental na provisão de informações que 
permitem avaliar progressos, retrocessos ou 

estagnação em diversos aspectos e setores da 

sociedade. Os resultados primordiais desta revisão 

indicam que é raro encontrar uma análise descritiva 

dos programas de monitoramento da qualidade em 

um nível de sistema na literatura técnico-científica 

associada à saúde mental. 

5 Maia; 

Souza; 

Mendes, 

2020 

 

Identificar fatores de 

risco individuais e contextuais na 

assistência à saúde, avaliar suas 

interações e analisar variações 

regionais na determinação da taxa 
de mortalidade infantil nas 

capitais brasileiras. 

A análise em múltiplos níveis destacou 

disparidades regionais nos padrões de risco e 

reafirmou a relevância dos fatores biológicos, que são 

mediados pelos aspectos socioeconômicos e de 

assistência, na mortalidade infantil. 

6 Moita; 

Raposo; 

Barbosa, 

2019 

Investigar a transferência de 

conhecimento de um grupo de 

gestores e profissionais 

(stakeholders) para a validação de 

um conjunto de indicadores do 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

Os resultados deste estudo, influenciados 

pelo enfoque de gerenciamento, não apenas destacam 

a avaliação dos desfechos em saúde, mas também 

disponibilizam conjuntos de indicadores para 

monitorar os serviços do Sistema Único de Saúde 

(SUS). Esses resultados contribuíram para o 

desenvolvimento de um novo instrumento, que está 

em conformidade com a literatura pertinente sobre 

indicadores e dimensões de desempenho. Este novo 

instrumento será aplicado em fases subsequentes da 

pesquisa, no planejamento da investigação de campo. 

7 Pompeu; 

Orfão, 

2023 

Examinar o uso de indicadores 

como uma ferramenta de gestão 

hospitalar. 

A utilização de indicadores de saúde como 

instrumento de gestão encontra aplicação em várias 

situações dentro do contexto hospitalar, como na 

avaliação da qualidade dos serviços. Isso visa a 

orientação de políticas eficazes e a melhoria contínua 

no atendimento ao paciente. A coleta de dados, em 

sua maioria, ocorre por meio de registros nos 

sistemas de informação e aplicativos. 

8 Silva; 

Paes, 2019 

Avaliar o impacto do Programa 

Bolsa Família na taxa de 

mortalidade infantil na região 

Semiárida do Brasil, durante o 

O Programa Bolsa Família, ao impor 

condicionalidades que se alinham com as 

responsabilidades de programas como a Estratégia 

Saúde da Família, depende consideravelmente do 
cumprimento dessas condições para alcançar êxito. 
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período de 2004 a 2010. Como resultado, o programa de transferência de 

renda e a asseguração de acesso da população aos 

serviços públicos de saúde desempenharam um papel 

fundamental na redução da mortalidade infantil. Esse 

impacto foi diretamente influenciado pelo aumento 

da cobertura de ambos os programas. 

9 Santos-

Neto et 

al., 2019 

Realizar uma avaliação da 

eficiência técnica na área de saúde 

dos sete municípios da região de 
saúde Rota dos Bandeirantes, no 

estado de São Paulo, durante o 

período de 2009 a 2012. 

Este estudo claramente revelou que 

municípios de menor porte podem alcançar 

resultados positivos, demonstrando eficiência na 
gestão. Contrariamente, municípios com uma 

estrutura mais robusta podem enfrentar dificuldades 

na obtenção de bons resultados em indicadores de 

saúde (aqueles que medem precisamente as 

responsabilidades municipais) e podem demonstrar 

ineficiência na administração de seus recursos. 

10 Oliveira et 

al., 2018 

Analisar o processo de tomada de 

decisões relacionado às políticas 

de recursos humanos em saúde 

(RHS), com foco na melhoria da 

distribuição geográfica de 
médicos, à luz de evidências 

científicas. 

A peculiaridade do processo de formulação de 

políticas no Brasil envolveu uma série de atores, 

incluindo o Ministério da Saúde, em colaboração com 

a Casa Civil e o Ministério da Educação (MEC). Além 

disso, houve a inclusão de fóruns de discussão que 

fazem parte das características inerentes ao processo 

de formulação de políticas do país. 

  Fonte: Os autores, 2023. 

 

Com base nos estudos analisados, podemos dizer que, os indicadores de saúde são 

medidas ou métricas quantitativas que fornecem informações valiosas sobre o estado de saúde de 

uma população, a qualidade dos serviços de saúde e o desempenho de sistemas de saúde. Eles 

desempenham um papel crucial na avaliação, monitoramento e planejamento de políticas de 

saúde. Esses indicadores são projetados para serem mensuráveis, objetivos e facilmente 

compreensíveis, permitindo uma análise precisa do panorama da saúde (Moita; Raposo; Barbosa, 

2019). 

Na avaliação do funcionamento dos sistemas de saúde e na eficácia das políticas de saúde 

pública, os indicadores desempenham um papel crucial. São essenciais para identificar falhas no 

atendimento médico, direcionar a alocação adequada de recursos e estimular melhorias contínuas 

nos serviços de saúde. Em síntese, representam ferramentas fundamentais para uma gestão 

eficiente da saúde pública, contribuindo diretamente para a promoção de uma qualidade de vida 

superior nas comunidades  (Santos-Neto et al., 2019). 

A Figura 02 a seguir apresenta uma lista dos indicadores de saúde mais citados nos artigos 

dessa pesquisa, são frequentemente usados para avaliar diversos aspectos do bem-estar e da saúde 

da população. Esses indicadores abrangem áreas como mortalidade, natalidade, morbidade, 

imunização, acesso a cuidados de saúde e outros fatores importantes que influenciam a saúde 

pública. 
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Figura 02 – Principais indicadores de saúde citados durante a leitura dos artigos. 

 

  Fonte: Os autores, 2023. 

A gestão em saúde utiliza indicadores como ferramentas estratégicas para avaliar, 

monitorar e aprimorar o sistema de saúde como um todo. Essas métricas fornecem uma base 

sólida para a avaliação, monitoramento e tomada de decisões no sistema de saúde. Um exemplo 

é o monitoramento do sistema de saúde, que permite aos administradores e gestores 

acompanharem de perto o funcionamento do sistema de saúde e avaliar o seu desempenho em 

vários aspectos. Esse indicador envolve a coleta, análise e interpretação de dados relevantes para 

o sistema de saúde, fornecendo informações vitais para a tomada de decisões informadas e para 

o aprimoramento contínuo dos serviços de saúde (Morais et al., 2021). 

O monitoramento do sistema de saúde inclui a análise de uma variedade de métricas, 

como taxas de mortalidade, morbidade, disponibilidade de leitos hospitalares, tempo de espera 

para atendimento, aderência a protocolos clínicos e muito mais. Esses dados fornecem uma visão 

abrangente do desempenho do sistema de saúde, permitindo que gestores identifiquem áreas 

problemáticas, façam comparações ao longo do tempo e estabeleçam metas para melhorias 

(Moreira et al., 2019). 

Saber as taxas de mortalidade, morbidade e a disponibilidade de leitos hospitalares é de 

suma importância para a saúde pública. A taxa de mortalidade revela a prevalência de óbitos, 

enquanto a taxa de morbidade indica a incidência de doenças e lesões. Isso ajuda as autoridades 

de saúde a entenderem as principais ameaças à saúde da comunidade. Além disso, esses 
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indicadores são vitais para a detecção precoce de epidemias e surtos de doenças. Quando as taxas 

de morbidade aumentam rapidamente em uma área específica, isso pode indicar a propagação de 

uma doença infecciosa. Esse conhecimento permite uma resposta rápida das autoridades de saúde, 

incluindo medidas de controle e prevenção (Ferreira; Vale; Barros, 2021). 

A disponibilidade de leitos hospitalares é igualmente relevante. Ela ajuda a determinar a 

capacidade do sistema de saúde em atender às necessidades da população em momentos de alta 

demanda, como durante uma pandemia. A escassez de leitos pode resultar em falta de acesso a 

cuidados de saúde adequados, enquanto a disponibilidade adequada de leitos é fundamental para 

garantir que os pacientes recebam tratamento oportuno e eficaz (Oliveira; Santos; Furegato, 

2022). 

A gestão em saúde utiliza o monitoramento do sistema de saúde para direcionar recursos 

de forma eficiente. Com base nos indicadores, os gestores podem tomar decisões informadas 

sobre alocação de orçamento, contratação de pessoal, aquisição de equipamentos e construção de 

infraestrutura. Isso é fundamental para garantir que os recursos estejam sendo direcionados para 

as áreas de maior necessidade e que os serviços de saúde sejam oferecidos de forma eficaz 

(Bicalho et al., 2022). 

Os indicadores de saúde auxiliam na alocação eficiente de recursos. Os governos 

estaduais e municipais usam esses dados para decidir como distribuir orçamentos e pessoal de 

saúde de acordo com as necessidades das regiões. Isso é fundamental para garantir que áreas com 

maior demanda ou piores indicadores recebam atenção adequada (Paganelli; Áquilas, 2022). 

Outro desafio aos gestores no contexto de saúde, é a avaliação dos programas de saúde, 

que envolve a análise e o acompanhamento contínuo das intervenções e políticas de saúde 

implementadas com o objetivo de melhorar a saúde da população. Os indicadores são usados para 

medir o sucesso de um programa. Ao relacionar os indicadores de saúde com a avaliação de 

programas, os gestores podem responder a perguntas críticas, como se o programa está atingindo 

seus objetivos, se os recursos estão sendo utilizados de forma eficaz e se os benefícios para a 

saúde da população são evidentes (Santos et al., 2018). 

Por exemplo, se um programa de vacinação contra uma doença específica for 

implementado, os indicadores podem ser usados para rastrear a cobertura vacinal, o número de 

casos da doença antes e depois da implementação e a taxa de redução da incidência da doença. 

Esses indicadores ajudarão os gestores a avaliarem se o programa está atingindo sua meta de 

imunização e se está contribuindo para a redução da incidência da doença (Gleriano; Krein; 

Henriques 2022). 

Os indicadores de saúde epidemiológicos, como taxas de incidência de doenças 

específicas, permitem rastrear o surgimento e a disseminação de doenças em uma população. 

Quando essas taxas aumentam ou diminuem ao longo dos anos, os gestores de saúde podem 

identificar tendências epidemiológicas. Por exemplo, um aumento nas taxas de infecções 
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respiratórias em um determinado período pode indicar a ocorrência de um surto ou epidemia, 

alertando as autoridades de saúde para tomarem medidas imediatas de controle e prevenção 

(Aguiar et al., 2023). 

Em relação às tendências demográficas, os indicadores de saúde também são valiosos. 

Eles permitem que os gestores de saúde acompanhem mudanças na composição da população, 

como o envelhecimento da sociedade ou migrações significativas. Essas informações são 

fundamentais para o planejamento de serviços de saúde adequados às necessidades demográficas 

em constante evolução. Por exemplo, o aumento da expectativa de vida em uma região pode 

demandar mais serviços de saúde para idosos, como cuidados de longo prazo (Faria et al., 2023). 

Além disso, os indicadores de saúde podem ajudar a identificar disparidades em saúde 

entre diferentes grupos demográficos, como raça, gênero, nível socioeconômico, entre outros. 

Isso é essencial para promover a equidade na saúde e orientar políticas que abordem as 

desigualdades existentes (Batista et al., 2020). 

Outro aspecto importante relacionado aos indicadores de saúde, é sua relação com a 

política. Os indicadores de saúde fornecem aos legisladores e formuladores de políticas uma visão 

clara do estado de saúde da população. Eles podem examinar taxas de mortalidade, morbidade, 

prevalência de doenças crônicas e muitos outros indicadores para identificar as principais 

preocupações de saúde que afetam os cidadãos. Isso permite que eles priorizem questões de saúde 

pública com base em evidências sólidas (Oliveira; Oliveira 2017). 

Adicionalmente, os indicadores de saúde ajudam a estabelecer metas e objetivos 

específicos para as políticas de saúde. Por exemplo, se houver um aumento preocupante nas taxas 

de obesidade infantil, os legisladores podem estabelecer metas para reduzir essa taxa em um 

determinado período. Os indicadores fornecem uma maneira objetiva de medir o progresso em 

direção a essas metas, assim como, desempenham um papel importante na prestação de contas. 

Ao tomar decisões políticas embasadas em evidências, os legisladores podem ser mais 

transparentes em relação às suas ações e responsabilizados pelos resultados. Isso é fundamental 

para manter a confiança do público e garantir a eficácia das políticas de saúde (Oliveira et al., 

2018). 

Um gestor em saúde pode usar a taxa de mortalidade infantil como um indicador-chave 

para melhorar a saúde ao identificar áreas de alto risco e direcionar recursos para melhorar a 

qualidade do cuidado pré-natal e neonatal, promovendo educação e acesso a serviços de saúde 

materna e infantil. Além disso, a cobertura de planejamento familiar é essencial para prevenir 

gravidezes indesejadas, reduzir a mortalidade materna e infantil e melhorar a saúde geral das 

famílias (Silva ; Paes, 2018). 

Os dados sobre a cobertura de planejamento familiar, podem ser usados para avaliar a 

acessibilidade aos métodos contraceptivos e garantir que as comunidades tenham acesso a 

informações sobre planejamento familiar, possibilitando escolhas reprodutivas informadas. 
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Combinar a análise desses dois indicadores, tanto do planejamento familiar quanto da mortalidade 

infantil, permite uma abordagem mais abrangente para melhorar a saúde materna e infantil, 

visando reduzir as taxas de mortalidade infantil e melhorar a saúde reprodutiva das mulheres, o 

que é fundamental para o bem-estar das famílias e das comunidades como um todo (Maia; Souza; 

Mendes, 2020). 

Outro indicador de saúde que possui relevância em nossa sociedade, é a taxa de suicídio,  

que reflete a saúde mental e o bem-estar psicológico de uma população. A gestão da saúde nesse 

contexto envolve a implementação de políticas de saúde mental, serviços de prevenção e 

intervenção em saúde mental, identificação de grupos de risco e redução do estigma em torno das 

questões de saúde mental. A colaboração interdisciplinar entre profissionais de saúde mental, 

organizações não governamentais e autoridades de saúde é fundamental para abordar o suicídio 

de forma eficaz (Lima et al., 2021). 

Por último, podemos citar o Índice de Massa Corporal (IMC), uma medida que avalia a 

saúde física, especificamente relacionada ao peso corporal. A gestão da saúde relacionada ao IMC 

envolve a promoção de hábitos alimentares saudáveis, atividade física e prevenção da obesidade. 

Isso pode incluir campanhas de conscientização sobre a importância de manter um IMC saudável, 

programas de educação nutricional, incentivos para atividade física e políticas públicas que 

promovam ambientes alimentares saudáveis, como a rotulagem de alimentos e a regulação de 

alimentos ultraprocessados (Augusto et al., 2022). 

Em um mundo onde a saúde pública é uma prioridade, os indicadores de saúde 

desempenham um papel vital. Eles fornecem o alicerce para a gestão eficaz da saúde, orientando 

a alocação de recursos, apoiando a tomada de decisões políticas informadas e identificando áreas 

de melhoria. Em última análise, o uso adequado desses indicadores é essencial para promover 

uma melhor qualidade de vida para as comunidades e para construir sistemas de saúde resilientes 

e eficazes que atendam às necessidades de todos (Pompeu; Orfão, 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos estudos analisados, pode-se afirmar que os indicadores de saúde fornecem 

informações valiosas sobre o acesso, qualidade, eficiência e satisfação do paciente, permitindo 

aos gestores identificarem áreas de melhoria, tomar decisões informadas sobre alocar recursos de 

maneira eficaz, implementar estratégias específicas para otimizar os cuidados de saúde, monitorar 

o progresso ao longo do tempo e, crucialmente, avaliar o impacto de suas intervenções. Além 

disso, esses indicadores auxiliam na identificação de tendências e padrões que podem orientar a 

formulação de políticas de saúde mais eficazes e, em última instância, contribuir para a promoção 

do bem-estar e da saúde da população atendida. Assim, eles desempenham um papel fundamental 

ao capacitar os gestores a tomar medidas baseadas em evidências para melhorar a qualidade de 

vida dos pacientes e da comunidade em geral. 
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No entanto, é importante reconhecer que esta pesquisa possui limitações, como a 

dependência de dados disponíveis, que podem não refletir completamente a complexidade da 

realidade dos serviços de saúde. Além disso, a interpretação dos indicadores e a implementação 

de melhorias podem ser desafiadoras e variar amplamente entre diferentes contextos e sistemas 

de saúde. Para pesquisas futuras, seria benéfico explorar abordagens mais integradas de 

indicadores de saúde que considerem não apenas métricas quantitativas, mas também a 

experiência do paciente e o impacto social das melhorias na gestão de serviços de saúde. 
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